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RESUMO 

 

Estudos acerca da reincidência criminal oriundos de diferentes saberes disciplinares não só 

demonstram a importância de compreender o acúmulo de fatos sobre os quais o conceito se 

aplica na sociedade contemporânea, como também a necessidade de desenvolver novos 

métodos de investigação e conceitualização que os legitimem. Apesar desses intentos, pesquisas 

de referência revelam falta de consenso na área quanto à definição do conceito, ainda que, para 

propósitos práticos, sejam utilizados em suas diferentes acepções para quantificação dos dados 

e categorização de sujeitos. Em vista disso, nesta pesquisa, buscou-se problematizar as práticas 

discursivas e não discursivas em torno dos diferentes usos do conceito de reincidência criminal, 

não com a finalidade de apresentar uma definição unívoca decorrente dos jogos de verdade, 

mas com o objetivo de compreender os processos pelos quais se configuram no presente. O 

referencial adotado para tanto, baseou-se nas contribuições de Michel Foucault, as quais 

permitiram problematizar as condições históricas, sociais e políticas que conferem à 

reincidência uma tecnologia de controle dos indivíduos considerados criminosos 

irrecuperáveis. Desse modo, discute-se o saber das estatísticas do índice de reincidência 

criminal como um dos mecanismos que operam para manter a engrenagem do poder sobre as 

tecnologias disciplinares, a partir de escavações no Instituto Penal de Campo Grande (IPCG). 

A título de considerações finais, observou-se que a reincidência, no sentido desses saberes e 

tecnologias, produz classificações de sujeitos, com padrões que contemplem uma categoria a 

ser evitada, estabelecendo armadilhas seletivas para criminalizar pobres, afrodescendentes, 

desfavorecidos, com pouca ou nenhuma escolarização e fixá-los nos aparatos sociais. Em 

consequência disso, conclui-se que a reincidência é um produto que o próprio sistema produziu, 

sugerindo revisões das práticas sociais que fomentam as tentativas de normalização. 

 

Palavras-chave: Reincidência criminal. Problematização. Práticas discursivas e não 

discursivas. 
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ABSTRACT 

 

 

Studies on criminal recidivism coming from different disciplinary knowledge not only 

demonstrate the importance of understanding the accumulation of facts about which the concept 

applies in contemporary society, but also the need to develop new methods of investigation and 

conceptualization that legitimize them. Despite these attempts, representative research reveals 

a lack of consensus in the area regarding the definition of the concept, although, for practical 

purposes, they are used in their different meanings for data quantification and categorization of 

subjects. In view of this, the research attempted to problematize as discursive and non-

discursive practices around the different uses of the concept of criminal recidivism, not with 

the purpose of presenting a univocal definition resulting from the truth games, but with the 

purpose of understanding the processes by which are configured in the present. The frame of 

reference was the contributions of Michel Foucault, which allowed us to problematize the 

historical, social and political conditions that confer to recidivism a technology of control of 

individuals considered criminals irrecoverable. Thus, the knowledge of criminal recidivism 

statistics is discussed as one of the mechanisms that operate to maintain a gear of power over 

disciplinary technologies, from excavations at the Penal Institute of Campo Grande (IPCG). 

Finally, by way of final considerations, it was observed that recidivism, in the sense of these 

knowledges and technologies, produces classifications of subjects, with patterns that 

contemplate a category to be avoided, establishing selective traps to criminalize the poor, Afro-

descendants, disadvantaged, with little or no schooling and fix them in social apparatuses. As a 

consequence of these problematizations, it is concluded that recidivism is a product that the 

system itself produced, suggesting revisions of social practices that promote attempts at 

normalization. 

 

Keywords: Criminal recidivism. Problematization. Discursive and non-discursive practices. 
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